
CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 
AUTÓGRAfO I ÚM]ERO 280/17 

PROJETO DELE NÚIMIERO 317 / 17 

Institu i o Plano Municipal de Economia Criativa e 
Solidá ria e dá outras providências . 

Art. 1Q Fica instituído o Plano Municipal de Economia Criat iva e Solidária, 
composto por 19 (dezenove) diretrizes, para o período compreendido entre os anos de 2018 
e 2021, a partir dos encam inhamentos propostos pela I Conferência Municipal de Economia 
Criativa e Solidária, conforme Anexo I, que é parte integrante da presente lei. 

Parágrafo único. O Plano Municipal de Economia Cri ativa e Solidári a poderá 
ser atua li zado ou alterado mediante nova Conferência Municipal de Economia Criativa e 
Solidári a. 

Art. 2Q As Diretri zes e Reso luções da Confe rência poderão, aind a, ser 
materià lizadas nos Planos Mun ici pais das áreas afins relacionadas, con forme deliberação 
dos Conselhos deliberativos das áreas/secreta ri as e também serão compatibi lizados com os 
demais instrumentos de planejamento municipal, dentre eles, o Plano Plurianual (PPA) e, 
em especia l, a Lei Orçamentária Anual (LOA) . 

Art . 3Q A execução do Plano Municipal de Economia Criativa e So lidári a se rá 
rea lizada de forma gradativa, co ntinua e transversal, sob a articulação da Secreta ri a 
Municipal do Trabalho e do Desenvo lvimento Econômico, e as despesas com a sua execução 
ocorrerão por conta das dotações orçamentárias das secreta rias afin s, suplementadas, se 
necessário, e conforme a legislação em vigor. 

Art. 4Q A execução de despesas de investimentos, relacionadas às diretrizes 
ora propostas, será objeto de discussão nas Plenárias anu ais do Orçamento Participativo. 

Art. 5Q Esta lei será regulamentada, no que couber, por ato próprio do Chefe 
do Poder Executivo. 

Art . 6Q Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

CÂMARA MUNICIPAL DE ARARA'"ÔiliARA, aos 29 (vinte e nove) dias do mês de 

novembro do ano de 2017 (dois mi l e dez,e,~ . -
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Diretrizes/Resoluções dia 1a Conferênc ia Munüc:ipal de Economia Criativa e Solidária 

1. Rea lizar um mapeamento dos empreen dimentos, formais e informais, de economia 

so lidária no município e de seus respectivos produtos e serviços, para ampla divu lgação e 

identi fi cação de oportunidades para dinamização e conso lidação dest as iniciativas. 

2. Cri ar e regulamenta r a Lei e o Conse lho Municipal de Economia Criativa e Solidária, 

ga rant indo part icipação de empreend imentos em sua gestão, de fo rm a assegurar a 

partici pação e o cont role socia l sobre as Políticas Públicas. 

3. Cri ar e regu lament ar o Fun do Mun icipal de Economia Criat iva e Solidári a, como fonte 

de recurso permanente para o financiamento dos projetos e programas de incentivo e 

créd ito aos EES, gerenciado pelo Conselho Mun icipal de Economia Criativa e Solidária. 

4. Cri ar o Cent ro Público de Economia Criativa e Solidári a, espaço f ísico voltado ao 

desenvo lvimento de políticas públicas de apoio, fomento, desenvo lvimento e 

comercialização dos empreendimentos econômicos e so lidários, ao acolhimento da 

Incubadora Publica de Economia Cri ativa e Solidári a e à sensibili zação e à fo rmação de 

gestores de políticas públicas e integração destas políticas, ca pazes de impulsionar 

art iculações de redes e cadeias produt ivas para promover o desenvolvimento econômico 

loca l. 

5. Implementar a incubadora pública municipal de economia solidári a, visa ndo o 

acompanhamento, a fo rmação e o forta lecimento dos empreendimentos econômicos 

so lidários e o estabelecimento de parcerias com un iversidades e entidades de apoio e 

fomento para oferta de assist ência t écnica cont inuada e inovação t ecnológica e, que 

t enham por base, processos pedagógicos ad equados aos t rabalhadores e ga rantam o 

empoderamento e a efetividade da gestão dos empreendimentos. O processo de incubação 

é composto por ações e metodologia de incubação de EES, visa ndo desenvolve r iniciativas 

formativas, de assessoramento t écnico e de suporte para gestão, desde a co nstituição 

primária dos grupos, formalização dos EES, elaboração de planos de negócios e de 

sustentabilidade, elaboração de plano estratégico de gestão et c., de forma que no fim do 

processo, o empreendimento conquist e autonomia organi zativa e viabilidad e econômica. 

6. Cri ar e estruturar espaços descentral izados, fixos e permanentes (loj as, centrais, 

espaços públicos, et c.) e periódicos (feiras, exposições, et c.) de co mercialização de produtos 

e serviços da Economia Criativa e Solidári a, em locai,s estrat égicos, de grande circulação. 
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7. Avaliar a viabilidade econômica e criar um Centro de Atividades Econômicas de 

Economia Criativa e Solidária no ant igo M at adouro. 

8. Identificar imóveis passíve is de serem ocupados por empreendimentos de economia 

so lidári a, via "instituto do abandono" ou reintegração de imóveis públicos e rea lizar estudo 

de viabi lidade de uso e ocupação. 

9. Realizar a adesão institucional do mun icípio ao CADSOL, como instru mento de 

reconhecimento e cert ificação dos EES, pa ra potenciali za r a comercia lização de seus 

produtos e serviços nas compras governamentais e em outros mercados consu midores e 

também, como componente de acesso às políticas públicas. 

10. Implementar políticas de incentivo de criação e conso lidação de empreendimentos 

econômicos solidários, urbanos e rura is, ligados à produção orgânica e agroeco lógica, com 

apoio para certificação, considerando a rea lidade e especif icidades dos ecossistemas. 

11. Implantar po líticas públicas, no que for necessário, voltadas à inserção dos produtos 

e serviços dos empreendimentos econômicos so lidários nos editais nas compras e 

contratações públicas municipais. 

12. Realizar concurso públ ico (ou so lici t ar pelo concurso vigente), para cont ratação de 

servidores para atuação no fomento da Economia Solidária. 

13. Est imular e apoiar a criação de novos empreendimentos econômicos so lidários e 

co nsolidar os existentes. 

14. Instituir programa mun icipal de artesanato e arte popu lar. 

15. Promover a divu lgação e a disseminação de informações sobre a economia so lidári a 

por meio de mídias alternativas (rádio com unitá ri as, carro de som, mídias livres, etc. ) e 

convencionais, públicas ou privadas e outras de grêmde circulação. 

16. Cri ação de um modelo de venda online para os produtos e serviços dos 

empreendimentos econômicos solidários. 

17. Promover anua lmente a semana da economia so lidária conci liando com o dia 

nacional da economia so li dária, 15 de dezembro. 

18. A execução do Plano Municipal de Políticas para a Assistência Socia l, será 

implementado de forma gradativa, co ntinua e tra nsversa lmente e as despesas com a sua 
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execução ocorrerão por conta das dotações OI'Çamentárias das secretarias afins, 

suplementadas, se necessá rio e conforme a legislação em vigor. 

19. A execução de obras de investimentos serão objeto de sucessão nas Plená ri as anuais 

do Orçamento Participativo. 

PresirlP.ntP. 


